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C A P Í T U L O  1 2

SIMULAÇÃO REALÍSTICA NO MODELO 
ESCAPE ROOM: PARTICIPAÇÃO 
ATIVA DE TODOS NO CENÁRIO

 https://doi.org/10.22533/at.ed.39325280812

Ana Claudia da Cunha Bilate

Palavras chaves: treinamento por simulação, gamificação, raciocínio clínico.   

Simulation Training, Gamification, Clinical Reasoning

 

As metodologias ativas de ensino constituem ferramentas eficazes no ensino 
médico. A atividade de aprendizagem no modelo escape game simula o jogo no 
qual os participantes percorrem cenários sequenciais em busca da decifragem de 
um enigma através de pistas encontradas pelo caminho.    

Aplicamos esta simulação realística em do terceiro período de Graduação de 
Medicina da Unigranrio Afya. A avaliação da atividade tem significativo valor pois 
são estudantes que já são inseridos em práticas de ensino com metodologia ativa, 
por isso a percepção deles após a atividade inovadora tem importância considerável.   

A proposta é, a partir de um mesmo sintoma guia que é fornecido a diversas 
duplas de alunos, cada par percorre achados semiológicos, dados de anamnese e 
laboratoriais que levam a um diagnóstico diferenciado. Em cada etapa percorrida 
do cenário uma informação é fornecida até que se alcance um diagnóstico final. 
Cada dupla possuirá pistas diferentes, achados semiológicos diferentes, logo cada 
dueto desenvolverá um raciocínio diagnóstico e consequentemente teremos diversos 
desfechos.

Dessa forma a simulação realística Escape Room foi realizada com grupo de 
89 alunos e o sintoma apresentado a eles foi dor torácica. Cada pequeno grupo de 
alunos percorreu cenários sequenciais em busca de novas pistas sobre o caso recebido, 
assim discutiam entre si de acordo com as informações recebidas. Para se obter novas 
pistas era necessário resolver enigmas. Enigmas eram perguntas sobre o conteúdo 
teórico de temas já abordados. Assim, ao mesmo tempo que revisavam temas já 
abordados, desenvolviam raciocínio clínico para resolução do paciente atendido. 
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Neste modelo todos os participantes atuam ativamente em todas as fases da 
construção do processo e o debriefing torna-se mais enriquecedor, com experiências 
vividas diferentes. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar  um método ativo de aprendizagem 
em simulação no qual não há espectadores em nenhum momento, exigindo a 
participação ativa em todas as etapas dos cenários. Também através dele, avaliamos  
o impacto da participação ativa de todos os estudantes do grupo na tomada de 
decisões durante as simulações em todas as fases do processo de aprendizagem. 
Não há neste modelo de simulação a etapa na qual a maioria dos alunos assiste ao 
desenvolvimento dos voluntários no cenário.  

Conseguimos também perceber o nível de engajamento dos estudantes em 
cenários de simulação com a participação ativa de todos os integrantes em todas 
as fases e assim comparar  o envolvimento deste modelo com a simulação realística 
durante a fase de execução do cenário quando apenas poucos voluntários atuam 
e o restante assiste. Como resultado final também comparamos  a retenção de 
conhecimento do modelo escape game com a simulação realística tradicional 
além de garantir   o enriquecimento do debriefing com a discussão dos diferentes 
diagnósticos diferenciais encontrados a partir de um sintoma guia.  

Miller, em 1990, publicou a pirâmide do aprendizado, na qual o fazer, encontra-
se no nível mais alto da pirâmide representando a capacidade do aluno em executar 
suas habilidades. Assim sendo, a atividade ideal para a máxima do aprendizado 
seria aquela em que todos os alunos participassem ativamente em todas as fases 
do processo. 

 Neste modelo todos os participantes atuam ativamente em todas as fases da 
construção do processo e o debriefing torna-se mais enriquecedor, com experiências 
vividas diferentes. A fase de debriefing é, sem dúvida, um momento de grande 
importância nesse sentido. Embora todas as etapas sejam de fundamental valor 
para o aprendizado, o debriefing exige a participação de todos os participantes.  
Durante  a execução do cenário da simulação realística na qual a maior parte dos 
estudantes assiste ao cenário, não é raro a observação da dispersão de alguns alunos 
pois é um momento passivo de atividade para estes. Visando otimizar o aprendizado 
também neste momento, já que sabidamente o fazer exige mais pró atividade que 
o assistir, a proposta da simulação modelo escape game é promover a participação 
de todos do grupo em duplas simultaneamente em todas as fases da simulação. 

Outra grande vantagem é que diversos diagnósticos diferenciais vão sendo 
desenvolvidos durante as diferentes experiências vividas durante o trajeto dos 
cenários, fato que enriquece o debriefing.  

A partir da premissa: aprende mais quem faz; não há neste modelo de simulação, 
participante que só assiste. 
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Trata-se de um estudo observacional de uma proposta de simulação realística 
no modelo escape room 

Após a atividade estruturamos  uma pesquisa qualitativa da percepção do aluno 
acerca da simulação ESCAPE GAME e aplicamos questionários  pós-simulação para 
avaliar conhecimento e percepção de aprendizagem. Foi fornecido um questionário 
semi estruturado a cada um dos 89 alunos após a atividade. A totalidade dos 
entrevistados descreveu sentimentos de entusiasmo, sensação motivadora e 
desafiadora quando perguntados sobre a simulação. Oitenta e dois estudantes 
afirmaram encontrar vantagens em relação ao modelo tradicional de simulação 
por considerarem uma atividade mais dinâmica que exige proatividade de todos. 
Alguns alunos destacaram ainda esse tipo de gamificação duplamente eficaz ao 
estimular raciocínio clínico (pistas) ao mesmo tempo que revisa conceitos teóricos 
(enigmas). Dessa forma consideramos que a simulação Escape Room alcançou de 
maneira eficaz todos os objetivos de uma metodologia ativa de ensino.
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